
8  •  Economia  •  Brasília, sábado, 4 de maio de 2024  •  Correio Braziliense

COMÉRCIO EXTERIOR

Lula oferece carne ao Japão
O presidente aproveitou a visita do primeiro-ministro Kishida para tentar abrir o mercado japonês para o produto

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva recebeu, 
ontem, com honras de 
Estado, o primeiro-mi-

nistro do Japão, Fumio Kishida. 
No encontro, chamou atenção a 
insistência de Lula na abertura 
do mercado japonês à carne bo-
vina brasileira. 

Durante a declaração conjun-
ta à imprensa, o presidente afir-
mou que Kishida “não ia querer 
voltar para o Japão” se provasse o 
churrasco nacional. Dirigindo-se 
ao vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Geraldo Alck-
min, Lula citou os compromissos 
do premiê hoje em São Paulo. “Eu 
não sei o que vocês jantaram on-
tem (anteontem) mas, pelo amor 
de Deus, se estiverem em São Pau-
lo, Alckmin, você, que foi gover-
nador do estado, você é o minis-
tro de Desenvolvimento. Você é o 
vice-presidente. Leve o primeiro-
ministro Fumio para comer um 
churrasco no melhor restaurante 
de São Paulo, para que, na semana 
seguinte, ele comece a importar a 
nossa carne”, brincou o presidente.

A abertura do mercado japo-
nês era o maior objetivo do en-
contro entre Lula e Kishida, pelo 
menos no campo econômico. Se-
gundo o Itamaraty, o Brasil quer 
competir com Estados Unidos e 
com a Austrália, que dominam 
80% do mercado de carne bovina 
importada no Japão. O país tenta 
a abertura desde 2005, mas sem 
sucesso. Segundo representantes 
do governo japonês, o que trava a 
comercialização até agora são os 
procedimentos de controle sani-
tário (leia mais ao lado).

Lula destacou, em seu 

discurso, que a carne brasileira 
é de qualidade e  “mais barata” do 
que a comprada pelos japoneses. 
“O ministro da Agricultura, Car-
los Fávaro, faz um churrasco que, 
se o primeiro-ministro comes-
se, não iria querer voltar para o 
Japão”, disse ainda o presidente.

Outra preocupação externa-
da por Lula, e também pelo go-
verno japonês, é com a queda do 
fluxo comercial entre os dois paí-
ses. As negociações já chegaram 
a um fluxo de US$ 18 bilhões em 
seu auge, mas caíram para US$ 
11 bilhões atualmente. O chefe 
do Executivo também incentivou 

que os empresários japoneses in-
vistam em transição energética e 
produção sustentável. 

Kishida, por sua vez, pres-
tou sua solidariedade às víti-
mas das chuvas no Rio Gran-
de do Sul, que já somam mais 
de 37 mortos, além de milha-
res de desalojados e desabriga-
dos. O primeiro-ministro tam-
bém disse apoiar o pleito bra-
sileiro de ocupar um acento 
no Conselho de Segurança da 
Organização das Nações Uni-
das (ONU). Para ele, a parceria 
com o Brasil nesse tema é es-
sencial em “um momento de 

difícil situação internacional”.
Ele também destacou a atua-

ção conjunta na preservação do 
meio ambiente, como a doa-
ção de US$ 15 milhões ao Fun-
do Amazônia e a parceria histó-
rica do Japão para recuperação 
de áreas degradadas no Cerrado. 
Além disso, uma parceria verde 
assinada ontem prevê, entre ou-
tras medidas, a combinação da 
tecnologia automotiva japonesa 
com o biocombustível brasileiro 
em carros híbridos flex.

Kishida também destacou que 
considera os dois países parceiros 
estratégicos em temas globais e 

informou que o Japão apoiará as 
prioridades brasileiras à frente do 
G20 neste ano. Na cerimônia de 
ontem, o governo brasileiro e o 
japonês assinaram uma série de 
memorandos em áreas, como co-
mércio e segurança cibernética. 

Empresas brasileiras e japo-
nesas firmaram, ainda, em tor-
no de 36 acordos, incluindo par-
cerias com a comunidade nikkei 
(termo usado para se referir a 
descendentes de japoneses em 
outros países) e de produção e 
venda de biomateriais, biocom-
bustíveis e energias renováveis 
entre Suzano e Mitsui.

No encontro entre Lula e primeiro-ministro Fumio Kishida foram assinados 40 acordos. Japão doou US$ 15 milhões ao Fundo Amazônia 
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Para o governo japonês, a vi-
sita do primeiro-ministro Fu-
mio Kishida ao Brasil represen-
ta o avanço nas relações entre 
dois países. Durante o almo-
ço entre o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e Kishida, no 
Itamaraty, a secretária de im-
prensa do Japão, Maki Kobaya-
shi, conversou com um peque-
no grupo de jornalistas sobre 
os anúncios feitos pelo premiê.

Segundo ela, o Japão vê o Bra-
sil como um país muito impor-
tante no cenário global, espe-
cialmente ao presidir o G20 e 
realizar a COP 30 no ano que 
vem, em Belém (PA).

Outro tema comum entre 
os dois países é a preocupação 
com o crescimento das hostili-
dades no mundo, e a busca de 
solução pacífica. 

Um integrante do governo ja-
ponês, sob reserva, citou preo-
cupações com a realização de 
exercícios militares conjuntos 
da China e da Rússia próximos 
à costa do Japão, além da vizi-
nhança com a Coreia do Nor-
te. “Estamos cercados por gen-
te boa”, ironizou. Para o Japão, a 
expectativa é que o Brasil possa 
influenciar China e Rússia, bem 
como outros integrantes do Bri-
cs, a minimizar hostilidades.

Já sobre a relação comercial 
com o Brasil, Kobayashi sinali-
zou que há vontade do Japão em 
importar carne bovina brasilei-
ra, como defendeu Lula no en-
contro com Kishida. Porém, atri-
bui a demora nas negociações 
aos trâmites sanitários.(VC)
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